MUNICÍPIO DE FRANCISCO BELTRÃO[image: brasao]
Estado do Paraná
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CADERNO DE ORIENTAÇÕES 01

OBJETO
Contratação de serviço para a ELABORAÇÃO DE PROJETOS COMPLEMENTARES (PROJETO DE ESTRUTURAS METÁLICAS, PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO, PROJETO DE G.L.P., PROJETO DE ESTUDO DE PROTEÇÃO PARA CABINE DE ENTRADA DE ENERGIA) incluindo documentos e especificações técnicas, memorial descritivo, memória de cálculo de quantitativos referente ao projeto estrutural para obra do Paço Municipal de Francisco Beltrão -PR, conforme projeto arquitetônico em anexo, composto por 5 pavimentos conforme segue:
	1º Pavimento
	Subsolo
	2.656,52
	m2

	2º Pavimento
	Térreo
	2.687,33
	m2

	3º Pavimento
	2º Andar
	2.583,30
	m2

	4º Pavimento
	3º Andar
	2.622,45
	m2

	5º Pavimento
	4º Andar
	1.430,15
	m2

	Área Técnica
	cx d'água / barrilete
	292,92
	m2

	Área Técnica
	cx d'água/ casa de máq
	237,19
	m2

	Heliponto
	 
	324,00
	m2

	ÁREA TOTAL
	 
	12.833,86
	m2


 
OBJETIVO
        	Visando o atendimento ao DECRETO Nº 10.306, DE 2 DE ABRIL DE 2020, o certame irá contemplar a execução de projetos em BIM Building Information Modelling (Modelagem de Informações da Construção), onde estes deverão ser fornecidos em dxf e IFC para o município de Francisco Beltrão.
        	
CRITÉRIOS TÉCNICOS PARA O PROJETO
        	Os projetos a serem concebidos deverão obedecer à legislação específica referente à natureza da edificação, às normas da ABNT, às normas de acessibilidade (NBR-9050), à resolução nº 081 do Conselho Nacional do Ministério Público, aos critério de sustentabilidade, às prescrições e regulamentos das concessionárias locais e à supervisão e orientações do órgão técnico da contratante.
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS
        	
        	A PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO BELTRÃO, através da Secretaria de Planejamento fornecerá o projeto arquitetônico da edificação juntamente com sondagem e levantamento topográfico e com outros projetos complementares.
        	Será de inteira responsabilidade da EMPRESA CONTRATADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS a aprovação e alterações necessárias dos projetos contratados nos diversos órgãos de fiscalização e controle, como, CREA, PREFEITURAS, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, SEDU (Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano) e demais entidades que as solicitem, até a aprovação e legalização definitiva dos mesmos. A aprovação e legalização dos projetos não eximirão seus autores das responsabilidades estabelecidas pelas normas, regulamentos e legislação pertinentes às suas atividades profissionais.
        	A empresa contratada deverá providenciar o pagamento de todos os documentos impressos (jogos de projetos e documentos A4) e mobilização para o serviço de protocolo e acompanhamento nos órgãos competentes para aprovação e legalização dos projetos em Francisco Beltrão, devendo estes custos estarem contabilizados em suas propostas.
        	Após a aprovação e a legalização de todos os projetos nos órgãos competentes, os referidos projetos não mais poderão ser alterados substancialmente. Caso haja modificações, no decurso da obra, em decorrência da não observância das normas e legislações vigentes, a empresa contratada deverá providenciar a legalização das modificações nos órgãos competentes sem ônus, de novos documentos impressos e mobilização, para o PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO BELTRÃO.
        	A empresa contratada e os respectivos profissionais responsáveis pelos projetos complementares deverão ficar cientes que os mesmos serão solicitados a qualquer momento pela PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO BELTRÃO e/ou pelas futuras empresas contratadas para execução das obras, a prestar esclarecimentos e dizimar as dúvidas que por ventura apareçam sobre os projetos, especificações e relatórios técnicos.
        	Os projetos deverão ter como objetivo principal a COMPATIBILIZAÇÃO entre estes e o projeto arquitetônico. Deverão sempre ser levados em conta os aspectos estéticos e funcionais, visando à facilidade de manutenção e segurança, priorizando sempre portadores de deficiência e mobilidade reduzida.
        	
CARACTERIZAÇÃO BÁSICA DOS TIPOS DE PROJETOS
 
COMPATIBILIDADE DE PROJETOS
        	A compatibilização é uma tarefa multidisciplinar que envolve, além do arquiteto e/ou engenheiro, os diversos projetistas responsáveis pelos projetos de engenharia necessários a uma edificação. Tem por objetivo fazer a interface entre as várias disciplinas e resolver com sucesso os problemas provocados pela fragmentação dos projetos no âmbito construtivo. A compatibilização consiste basicamente em sobrepor todos os projetos antes do início da construção e encontrar as soluções que se adéqüem as necessidades da edificação, dentro do programa de necessidades estabelecido pela contratante.
Para isso orienta-se que a empresa contratada para elaborar os projetos de engenharia priorize a interoperabilidade de projetos, que é esse fluxo de trabalho conjunto entre os projetistas de uma edificação. Uma das formas de garantir a interoperabilidade entre os projetos de uma edificação é trabalhar com softwares que permitam a exportação de arquivos IFC, deste modo é possível verificar a compatibilização entre os projetos mesmo que os projetistas tenham utilizado softwares diferentes na sua concepção, pois pode-se importar o arquivo IFC gerado em cada projeto em um único software e verificar a interferência entre os mesmos.
 ORIENTAÇÕES QUANTO AO CONTEÚDO DE PROJETOS E DOCUMENTOS
ESTRUTURA METÁLICA – STRUTURAL GLAZING – 1.039,97m2 E ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA DO ÁTRIO – APROXIMADAMENTE 106,45 m2 E ESTRUTURA METÁLICA PARA COBERTURA COM VÃO LIVRE APROXIMADO DE 18,50 METROS E ÁREA DE 720,42 m2 .
· Deverá ser previsto a realização do dimensionamento de Strutual Glazing e cobertura do átrio conforme as disposições no projeto arquitetônico.
· A representação gráfica do projeto de estrutura metálica será feita por meio de plantas, cortes, detalhes, denominada de desenhos. Estes desenhos deverão permitir perfeitas condições de análise e compreensão de todo o conjunto estrutural e será composta de: desenhos de projeto, desenhos de fabricação, desenhos de montagem;
· A unidade linear a ser adotada no projeto é o milímetro. Os projetos deverão conter as informações necessárias para a execução dos desenhos de fabricação, desenhos de montagem e para o projeto das fundações. Deverão indicar as especificações dos aços estruturais empregados, dos parafusos, das soldas e de outros elementos integrantes da estrutura, necessários para a fabricação e montagem, além de lista completa de todo o material utilizado.
· Nas ligações com parafuso de alta resistência, trabalhando a corte, os desenhos de projeto deverão indicar o tipo de ligação, por atrito ou por contato.
· Deverão ser indicadas nesses desenhos as contra-flechas de vigas e treliças, adotadas no cálculo, as especificações relativas ao tipo de proteção contra corrosão, além das especificações quanto ao tipo de proteção fogo-retardante, nos casos em que essas forem exigidas pelas normas e legislações vigentes.
· Os desenhos de fabricação deverão traduzir fielmente, para a oficina, as informações contidas nos desenhos de projeto, fornecendo informações completas para a fabricação de todos os elementos componentes da estrutura, incluindo materiais utilizados e suas especificações, locação, posição dos furos, tipo e dimensão de todos os parafusos, soldas de oficina e de campo e lista completa de todos os materiais. Em casos especiais, será necessário indicar a sequência de execução das ligações importantes, soldadas ou parafusadas, para evitar o aparecimento de empenhos ou tensões residuais excessivas.
· Os desenhos de montagem deverão indicar as dimensões principais da estrutura, numerações ou marcas das peças, dimensões de barras, elevações das faces inferiores de placas de apoio de pilares, todas as dimensões de detalhes para colocação de chumbadores e demais informações necessárias à montagem da estrutura. Deverão ser claramente indicados todos os elementos, permanentes ou temporários, essenciais à integridade da estrutura parcialmente montada.
· Deverá fazer parte do projeto de montagem um memorial com o plano de montagem da estrutura, abordando os seguintes aspectos: sequência e metodologia de montagem, dimensões e pesos das peças da estrutura, posicionamento dos olhais de içamento e equipamentos de montagem.
· Planilha de quantitativos dos materiais e serviços de acordo com a planilha SINAPI (quantidade exata de material sem descontar as perdas), de forma mais setorizada possível, dividida por áreas de edificações (bloco ou pavimento), níveis e elementos construtivos, além da planilha de somatória geral, inclusive memória de cálculo referente aos quantitativos com registro de responsabilidade técnica (RRT/ART);
· Os projetos, memoriais e planilhas, deverão ser entregues assinados em duas vias impressas em papel sulfite com dimensões normatizadas e de forma a permitir boa visibilidade e entendimento dos elementos gráficos.
· Os arquivos de desenho deverão ser elaborados sempre que possível utilizando softwares compatíveis com a metodologia BIM e com exportação para o modelo IFC, deverão ser apresentados em DWG (AutoCAD 2004 ou compatível), PDF e se possível em modelo IFC, memoriais em processadores de texto tipo Word (ou compatível), planilhas eletrônicas tipo Excel (ou compatível), através de mídia eletrônica (CD/DVD/PENDRIVE) ou enviados através do e-mail indicado pelo solicitante do projeto.
· A contratada deverá registrar ART e/ou RRT junto ao CREA/PR e/ou CAU/PR referente aos projetos/serviços e entregá-la assinada juntamente com o pacote de projetos.
 
PROJETO DE ESTUDO DE PROTEÇÃO PARA CABINE DE ENTRADA DE ENERGIA
· Desenvolvimento de projeto de estudo de proteção e seletividade para uma cabine de entrada de energia com medição em A.T, conforme a NTC 903100 (FORNECIMENTO EM TENSÃO PRIMÁRIA DE DISTRIBUIÇÃO) e NTC 900100 (CRITÉRIOS DE APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE ENTRADAS DE SERVIÇO).
· O projetista deverá entregar o relatório do estudo de proteção completo para aprovação do projeto de entrada da energia junto a COPEL seguindo os critérios de “Apresentação do Estudo de Proteção e Seletividade em Entradas de Serviço” e também a NTC 900100.
Dados relevantes para elaboração do orçamento:
· A potência instalada do projeto para referência do valor do estudo será abaixo de 1 MW;
· Serão dois transformadores, a potência será repassada posteriormente pela equipe da prefeitura municipal;
· O projeto contará com um sistema de microgeração fotovoltaica on-grid;
· Deverá ser entregue uma planilha de quantitativos dos materiais e serviços (quantidade exata de material sem descontar as perdas), de forma mais setorizada possível;
· Os projetos, memoriais e planilhas, deverão ser entregues assinados em duas vias impressas em papel sulfite com dimensões normatizadas e de forma a permitir boa visibilidade e entendimento dos elementos gráficos.
· Os arquivos de desenho deverão ser apresentados em DWG (AutoCAD 2004 ou compatível), PDF e se possível em modelo IFC, memoriais em processadores de texto tipo Word (ou compatível), planilhas eletrônicas tipo Excel (ou compatível), através de mídia eletrônica (CD/DVD/PENDRIVE) ou enviados através do e-mail indicado pelo solicitante do projeto;
· A contratada deverá registrar ART e/ou RRT junto ao CREA/PR e/ou CAU/PR referente aos projetos/serviços e entregá-la assinada juntamente ao pacote de projetos.
  
PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO  
· Deverá ser apresentado, além das pranchas com os projetos e detalhes, o caderno de especificações técnicas, os quantitativos e preços, composições de custo unitário de serviços, orçamentos analíticos e cronograma físico-financeiro.
· O projeto de condicionamento de ar deverá ser apresentado por bloco (a construir e a reformar), visando o maior número possível de ambientes com ventilação e iluminação natural;
· O sistema de climatização deve ser composto por sistemas de ar-condicionado, ventilação e exaustão. Esses deverão ser orientados para a obtenção de menor custo energético possível, controle de temperatura individual por espaço, automatização total do sistema, ventilação mecânica de áreas fechadas;
·  O projetista também deverá realizar o dimensionamento de aberturas do átrio para garantia do fluxo para atendimento da NPT 015 CB do estado do Paraná;
· O projeto de climatização deverá prever, no mínimo:
· Sistema de climatização central VRF/VRV, salvo áreas e ambientes específicos onde poderá ser requerido um sistema individualizado, os quais serão repassados pela equipe técnica do município;
· Os tipos equipamentos/máquinas ficarão a critério do projetista, objetivando a melhor eficiência energética e cumprimento de demanda da climatização, não podendo ser especificado marca e modelo do sistema a ser adquirido;
· Climatização específica para as salas dos equipamentos dos servidores de rede e demais salas que necessitem de climatização constante (equipamentos que deverão operar por 24 horas);
· Proteção sonora nos sistemas de climatização, para assegurar o conforto acústico necessário às atividades desenvolvidas nos edifícios;
· Deve-se atender a todas as indicações do projeto de arquitetura, projeto de estrutura e exigências dos demais projetos e compatibilizando-os;
· Detalhes de ligação dos equipamentos;
· Diagrama unifilar de força e comando dos quadros do sistema de ar condicionado;
· Fornecimento da assessoria necessária para a devida compatibilização entre o sistema de climatização e os demais projetos, no sentido de esclarecer interferências e fornecer as previsões necessárias, tais como necessidades elétricas, hidráulicas (drenagem), furos, cargas etc.;
· Memorial descritivo do projeto, caderno de encargos e especificações e relação completa de materiais;
· Deve ser fornecida a memória completa do levantamento de carga térmica, apresentando o dimensionamento de todo o projeto, com as constantes e considerações utilizadas. Tais cargas devem ser apresentadas em totalizações por zonas e por bloco. Para cada prancha apresentada devem ser mostradas, de forma resumida, as cargas de todos os recintos, em tabelas onde estejam claras as identificações dos ambientes e a composição das parcelas dos tipos de cada carga;
· Caderno de especificações e relação completa de materiais.
 
PROJETO DE GLP
· O projeto de G.L.P. deverá prever, no mínimo:
· O projeto das redes de tubulação de GLP com dimensionamento para o bom funcionamento da distribuição em atendimento as NBRs e NPTs pertinentes;
· Projeto de central de GLP visando detalhamento de tubulações e conexões a serem utilizadas, bem como o dimensionamento do sistema global a fim de otimizar a distribuição, inclusive com especificação de recipientes a serem utilizados;
· Apresentação do projeto de GLP com todo o detalhamento necessário para atendimento da NPT para aprovação perante o Corpo de Bombeiros, bem como para finalização do orçamento para implantação do sistema global com previsão e detalhamento de todos os elementos necessários inclusive buchas de fixação para execução total do sistema e garantia de pleno funcionamento e vida útil.
· Deve-se atender a todas as indicações do projeto de arquitetura, projeto de estrutura e exigências dos demais projetos e compatibilizando-os;
· Fornecimento da assessoria necessária para a devida compatibilização entre o sistema e os demais projetos, no sentido de esclarecer interferências e fornecer as previsões necessárias, tais como necessidades elétricas, hidráulicas (drenagem), furos, cargas etc.;
· Memorial descritivo do projeto, caderno de encargos e especificações e relação completa de materiais;
· Deve ser fornecida a memória completa do levantamento de carga térmica, apresentando o dimensionamento de todo o projeto, com as constantes e considerações utilizadas. Tais cargas devem ser apresentadas em totalizações por zonas e por bloco. Para cada prancha apresentada devem ser mostradas, de forma resumida, as cargas de todos os recintos, em tabelas onde estejam claras as identificações dos ambientes e a composição das parcelas dos tipos de cada carga;
· Caderno de especificações e relação completa de materiais;
· Planilha de quantitativos dos materiais e serviços de acordo com a planilha SINAPI (quantidade exata de material sem descontar as perdas), de forma mais setorizada possível, dividida por áreas de edificações (bloco ou pavimento), níveis e elementos construtivos, além da planilha de somatória geral, inclusive memória de cálculo referente aos quantitativos com registro de responsabilidade técnica (RRT/ART);
· Os projetos, memoriais e planilhas, deverão ser entregues assinados em duas vias impressas em papel sulfite com dimensões normatizadas e de forma a permitir boa visibilidade e entendimento dos elementos gráficos.
· Os arquivos de desenho deverão ser elaborados sempre que possível utilizando softwares compatíveis com a metodologia BIM e com exportação para o modelo IFC, deverão ser apresentados em DWG (AutoCAD 2004 ou compatível), PDF e se possível em modelo IFC, memoriais em processadores de texto tipo Word (ou compatível), planilhas eletrônicas tipo Excel (ou compatível), através de mídia eletrônica (CD/DVD/PENDRIVE) ou enviados através do e-mail indicado pelo solicitante do projeto.
· A contratada deverá registrar ART e/ou RRT junto ao CREA/PR e/ou CAU/PR referente aos projetos/serviços e entregá-la assinada juntamente com o pacote de projetos.
 
COMPATIBILIZAÇÃO DOS PROJETOS
· Todos os projetos de engenharia elaborados pela empresa contratada deverão obrigatoriamente estar compatibilizados com o projeto de arquitetura, para isso deverá ser realizada uma análise de conformidade e compatibilidade, sendo o produto desta análise apresentado em forma de relatório técnico a ser entregue à contratante juntamente com o pacote de projetos solicitados.
 
PLANILHA DE QUANTITATIVOS
· As planilhas de quantitativo deverão conter:
· Planilha de quantitativos dos materiais e serviços deverá ser elaborada de forma mais setorizada possível, dividida por áreas de edificações (bloco ou pavimento), níveis, elementos construtivos ou da forma que for mais conveniente para a contratada, além da planilha de somatória geral.
· Na planilha de quantitativos deverão constar minimamente as seguintes colunas: Item, discriminação/descrição do item, unidade de medida e quantidade;
· Quando uma mesma obra tiver a sua execução definida em várias etapas, as empresas contratadas deverão apresentar o conjunto de projetos e documentos divididos em fases correspondentes ao número de etapas, porém deverá ser apresentada a totalização dos dados consolidados.
· Deverão apresentar a memória de cálculo de todos os quantitativos apresentados nas planilhas de quantitativos.
· Deverão apresentar a memória de cálculo de todos os quantitativos apresentados nas planilhas de quantitativos.
 
PRAZOS DE ENTREGA
· O pacote incluindo os projetos, memoriais e planilhas deverão ser elaborados utilizando softwares compatíveis com a metodologia BIM e com exportação para o modelo IFC, deverão ser apresentados em DWG (AutoCAD 2004 ou compatível), PDF e em modelo IFC, memoriais em processadores de texto tipo Word (ou compatível), planilhas eletrônicas tipo Excel (ou compatível), através de mídia eletrônica (CD/DVD/PENDRIVE) ou enviados através do e-mail indicado pelo solicitante do projeto, no prazo máximo de 30 dias, contados do envio pela Prefeitura de Francisco Beltrão da nota de empenho juntamente com o projeto arquitetônico básico.
· Após a entrega dos projetos, memoriais e planilhas entregues em modo digital, a contratada terá mais 03 (três) dias úteis para realizar a entrega do pacote de projetos assinados em duas vias impressas em papel sulfite com dimensões normatizadas e de forma a permitir boa visibilidade e entendimento dos elementos gráficos.
· A contratada deverá registrar ART junto ao CREA/PR e/ou CAU/PR referente aos projetos/serviços as quais deverão ser entregues juntamente com o comprovante de pagamento no pacote de projetos em formato físico (papel sulfite).
PROJETO HELIPONTO
· Empenho (data a ser homologada o resultado do processo licitatório)
· Análise sobre a necessidade de alteração de elementos arquitetônicos da edificação, consultoria preliminar conforme memorial descritivo (15 dias corridos após empenho)
· Aprovação e homologação do heliponto (até dia 31 de dezembro de 2022)
 
PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO
· Empenho (data a ser homologada o resultado do processo licitatório)
· Levantamento das cargas do sistema para repasse de dados ao responsável pelo projeto elétrico (10 dias corridos após o empenho).
· Entrega do projeto de climatização com a documentação prevista em contrato (30 dias corridos após o empenho).
 
PROJETO DE GLP
· Empenho (data a ser homologada o resultado do processo licitatório)
· Levantamento da locação do sistema (10 dias corridos após o empenho).
· Entrega do projeto final com a documentação prevista em contrato (15 dias corridos após o empenho).
 
PROJETO DE ESTRUTURAS METÁLICAS
· Empenho (data a ser homologada o resultado do processo licitatório)
· Levantamento de cargas para repasse ao projetista estrutural (10 dias corridos após o empenho).
· Entrega do projeto final com a documentação prevista em contrato (30 dias corridos após o empenho).
 
PROJETO DE PROTEÇÃO PARA CABINE DE ENTRADA DE ENERGIA
· Empenho (data a ser homologada o resultado do processo licitatório)
· Apresentação de projeto com lista de materiais (15 dias corridos após o empenho).
· Entrega do projeto final aprovado com a documentação prevista em contrato (60 dias corridos após o empenho).

FORMA DE PAGAMENTO
· Os pagamentos referentes aos serviços executados serão efetuados da seguinte forma:
· 50% do valor da nota de empenho mediante apresentação do pacote de projetos, memoriais e planilhas, entregues assinados em duas vias impressas em papel sulfite (meio físico), incluindo ART/RRT, aprovação ou comprovantes da solicitação de análise nos diversos órgãos de fiscalização e controle.
· 50% do valor da nota de empenho mediante apresentação do pacote de projetos, memoriais e planilhas, APROVADOS nos diversos órgãos de fiscalização e controle.
 
DISPOSIÇÕES GERAIS
O material descrito acima deverá ser entregue em mídia digital e analógica. A parte digital deverá estar integralmente contida em um CD/DVD/PENDRIVE ou enviados através do e-mail indicado pelo solicitante do projeto com os arquivos de desenho em formato DWG, MAX e PDF e compatíveis com a metodologia BIM e com exportação para o modelo IFC, as imagens em JPG ou TIF com alta resolução que permita sua impressão sem perda de qualidade, os textos em DOC e PDF e as planilhas em XLS e PDF.
Já no que se refere ao material analógico, todos os desenhos (expressos em escala adequada) deverão estar plotados em papel sulfite (02 vias), de dimensões que permitam suas perfeitas compreensões e manuseios. Os textos e planilhas serão impressos, em duas vias, em papel sulfite ou similar, no formato A4.
Os projetos em questão deverão estar rigorosamente de acordo com as leis e normas que os regulam, não havendo, portanto, desconformidades legais nas esferas de licenciamento de âmbito municipal, estadual e federal.
O aceite dos projetos será concedido pela CONTRATANTE, podendo esta solicitar a complementação de informações, se assim julgar necessário.
A CONTRATADA poderá ser notificada a apresentar justificativa da viabilidade técnica dos serviços para comprovação da exeqüibilidade dos valores propostos.
A CONTRATADA deverá fornecer todo material de aplicação, assim como os equipamentos, ferramentas e materiais de consumo necessários para realização dos serviços.
Será de responsabilidade da CONTRATADA o recolhimento de todos os encargos (transporte de equipamento e pessoal locais dos serviços, plotagem, impressão, etc.), impostos e insumos decorrentes da realização dos serviços.
Durante a execução dos serviços, a CONTRATADA deverá providenciar junto ao CREA/CAU as anotações de responsabilidade técnica (ART/RRT) referentes ao objeto do contrato e especificações pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77, comprovando a tomada dessa providência perante a PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO BELTRÃO/PR até o término da execução dos serviços contratados.
A CONTRATANTE nomeará a equipe que fiscalizará os projetos/serviços, de acordo com o projeto a ser contratado.
A CONTRATANTE terá o direito de propriedade intelectual dos projetos desenvolvidos assim como de toda a documentação produzida na execução do contrato, ficando proibida a sua utilização sem que exista autorização expressa do CONTRATANTE.
 
REQUISITOS E HABILITAÇÃO

O presente conjunto de itens visa estabelecer critérios mínimos de habilitação de empresas, regularmente constituídas dentro da área técnica de Arquitetura, Urbanismo e/ou Engenharia, para participação em licitações para elaboração de projetos técnicos e documentos afins na área de Engenharia requeridos pelo CONTRATANTE. A definição de tais critérios deve-se à necessidade da instituição em obter respaldo jurídico, parâmetros técnicos de avaliação e documentos comprobatórios da capacidade técnica da CONTRATADA, bem como de sua experiência prévia na elaboração de produtos técnicos semelhantes, item considerado fundamental. Desta forma, pode-se avaliar, dentre os concorrentes e suas propostas, quais perfis são mais apropriados à obtenção de melhores produtos técnicos, adequados aos respectivos programas de necessidades e especificações técnicas preliminares, fornecidos pela CONTRATANTE através de termo de referência. A definição destes critérios dar-se-á pela enumeração de requisitos mínimos de habilitação de pessoa jurídica de perfil técnico especializado.
A formação de profissionais exigidos nos requisitos mínimos deverá ser comprovada através de habilitação no Conselho de Arquitetura e Urbanismo – CAU e Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, com formação acadêmica em nível superior compatível com os projetos e/ou serviços de sua competência profissional. O acervo técnico, comprobatório de experiência prévia da empresa e dos profissionais em habilitação, deve ser expedido pelo sistema CONFEA/CAU/CREA.
A licitante vencedora da licitação deverá apresentar um endereço de e-mail para onde serão enviadas as ordens de serviços, notas de empenho e projetos arquitetônicos referentes à elaboração dos pacotes de serviço/projetos. A empresa deverá apresentar ainda um telefone fixo e um número de celular com disponibilidade de atendimento via WhatsApp.
 
HABILITAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

Para serem consideradas habilitadas à licitação para elaboração de projetos e documentos de engenharia as empresas licitantes devem indicar profissionais habilitados com titulação de engenheiro ou arquiteto, contendo número do registro junto ao CREA e/ou CAU ou na respectiva entidade referente ao título, e que será o responsável técnico pela coordenação e compatibilização dos pacotes de projetos objeto do edital.
Cópia do registro do vínculo empregatício em Carteira de Trabalho ou Certidão do CREA ou Certidão do CAU ou Contrato Social ou Contrato de Prestação de Serviços ou Contrato de Trabalho registrado na DRT, para a comprovação de que o profissional habilitado indicado na Carta Proposta e que será o responsável pela Coordenação dos trabalhos técnicos do objeto licitado, pertence ao quadro permanente do Licitante.
Indicação dos profissionais habilitados, com respectivas titulações e certidões de registro de pessoa física junto ao CREA e/ou ao CAU, ou na respectiva entidade referente ao título, devidamente autenticadas.
A equipe técnica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:
· Projeto de estruturas metálicas
· Projeto de estrutura metálica: Engenheiro Civil, Engenheiro Mecânico ou Arquiteto com atribuição para desenvolvimento desse tipo de projeto.
Devendo apresentar Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA e /ou CAU e respectivo Atestado de Capacidade Técnica fornecido por Pessoa Jurídica comprovando que realizou Projeto de estrutura metálica em ao menos:
· 01 (uma) edificação.
 
· Projeto de Cabine de Proteção: Engenheiro eletricista.
Devendo apresentar Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA e respectivo Atestado de Capacidade Técnica fornecido por Pessoa Jurídica comprovando que realizou pelo menos um Projeto similar.
¨  	 
· Projeto de G.L.P.: Engenheiro Civil, engenheiro mecânico ou profissional com atribuição para desenvolvimento desse tipo de projeto
Devendo apresentar Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA e /ou CAU e respectivo Atestado de Capacidade Técnica fornecido por Pessoa Jurídica comprovando que realizou Projeto de G.L.P. para edificação de qualquer área.
 
· Projeto de Climatização: Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA e respectivo Atestado de Capacidade Técnica fornecido por Pessoa Jurídica comprovando que realizou Projeto de climatização em ao menos:
· 01 (uma) edificação podendo ser institucional / comercial / recreativa / esportiva / residencial multifamiliar com acesso de público, tendo no mínimo 6.000 (seis mil) m² de área acervados.
· 01 (uma) edificação de com múltiplos pavimentos (no mínimo 04 pavimentos) com qualquer área acervados.



JUSTIFICATIVA PARA QUANTIDADES MÍNIMAS DOS ATESTADOS:
        	
        	O Município de Francisco Beltrão tem o intuito de assegurar a qualidade por meio de uma descrição detalhada do objeto, bem como pela exigência de certos requisitos de qualificação técnica como condição de habilitação dos licitantes. No entanto, em se tratando de licitações do tipo menor preço para objetos similares onde não houve exigência para que a empresa apresentasse os requisitos constantes neste processo licitatório, houveram casos em que os vencedores que formalmente preenchem todos os requisitos de habilitação técnica, na prática não executaram os serviços do contrato de modo eficiente, o que causa danos e provoca graves prejuízos à Administração.
        	No intuito de garantir que a empresa possa entregar um serviço eficiente que atenda a administração pública e que possa reduzir o risco do trabalho entregue vir a proporcionar uma perda de recurso, seja ele estadual ou federal, por não ter cumprido o prazo ou não ter conseguido aprovação de seus projetos no menor tempo possível para obter aprovação do projeto dentro de um convênio, o Município de Francisco Beltrão estabeleceu os critérios de habilitação supracitados.
Nos colocamos à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se tornem necessários.
                                               Francisco Beltrão, 29 de Outubro de 2021.


EQUIPE TÉCNICA ELABORAÇÃO DO CADERNO/MEMORIAL DESCRITIVO

· SILVIA LORENZETTI – DIRETORA IPPUB;
· CAMILA CANCELIER – ENGENHEIRA CIVIL IPPUB;
· FRANCIELE ZAPELINI– ARQUITETA IPPUB;
· MARCOS BORTOT – ENGENHEIRO ELETRICISTA IPPUB.
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